[image: image1.wmf]AV. ERNESTO NEUGEBAUER

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

Secretaria Municipal de Obras e Viação

Av. Ernesto Neugebauer
[image: image2.png]






Í  N  D  I  C  E

1. APRESENTAÇÃO
3

2. antePROJETO geométrico
5

3. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
9

4. DISCRIMINAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
12

5. anexos
16




1. APRESENTAÇÃO

1. APRESENTAÇÃO

A empresa PIRES SS ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Rua Artur Rocha, nº 23 – conj. 301 em Porto Alegre/RS, inscrita no CGC/MF sob o nº 02.592.497/0001-00, apresenta neste relatório o projeto básico  da Av. Ernesto Neugebauer, cujo trecho  inicia na Vila dos Ferroviários e termina na ponte sobre o rio Gravataí, cuja continuidade é a Av. Guilherme Shell, no município de Canoas. A avenida tem extensão projetada de 960 m.

A Av. Ernesto Neugebauer será contemplada no Projeto de Infraestrutura Viária do polígono formado  entre a rodovia Marechal Osório (BR-290 ou Free-Way) e a Linha Um do Trem Metropolitano de Porto Alegre (TRENSURB), do Programa Entrada da Cidade.

Objeto de Contrato: Elaboração do Projetos Básico da AV. Ernesto Neugebauer.

Contratada: PIRES SS ENGENHARIA S/C LTDA.

1.1 EQUIPE TÉCNICA

Na execução do projeto a consultora utilizou a seguinte equipe técnica:

· Responsável Técnico e Coordenador Geral

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

· Projeto Geométrico e Terraplenagem

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

Engª Nina Rosa Machado Soares
CREA 82753

Téc. Estradas Giovani Oliveira da Costa
  CREA 103249

· Projeto Pavimentação

Engª Nina Rosa Machado Soares
CREA 82753

· Computação Gráfica

Carla Maria Fabris

Andrea Camargo dos Santos

2. antePROJETO geométrico

2. antePROJETO Geométrico

2.1. Introdução

O projeto geométrico tem como objetivo principal fornecer diretrizes para implantação da Av Ernesto Neugebauer em estudo. Foi elaborado de acordo com as normas estabelecidas pela SMOV–Secretaria Municipal de Obras e Viação, através do Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre e visa atender as necessidades de ordem econômica e ambiental.

A Avenida Ernesto Neugebauer localiza-se entre a Avenida A.J. Renner e a ponte sobre o rio Gravatai que divide os municípios de Porto Alegre e Canoas. Através das observações feitas pelas visitas “in loco” constatou-se que a via já está implantada precariamente com paralelepípedo em um trecho e com paralelepípedo e uma delgada camada de concreto asfáltico no outro. Outro importante fato a salientar é a inexistência de drenagem pluvial nesta avenida, propiciando o acúmulo, nos pontos baixos, das águas das chuvas.

O traçado proposto foi resultado de diversoso fatores limitantes, via férrea que se desenvolve à direita de toda a via e os seus ramais que vez por outra cruzam a via projetada. No lado esquerdo encontra-se a empresa Zamprogna e da rede elétrica existente (que foi preservada). Também os pilares dos viadutos da BR-290 que cruzam sobre a via e os diversos acessos a BR-290, existentes e sem maiores tratamentos viários foram levados em conta na concepção do projeto.

A seguir apresenta-se a Planta de Situação da Av Ernesto Neugebauer.
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2.2. Fontes de Dados

Os estudos desenvolvidos neste anteprojeto foram baseados nos dados abaixo descritos.

- Orientações da Prefeitura Municipal de Porto Alegre – A maior intenção da Prefeitura foi de viabilizar o desenvolvimento sustentado do polígono em questão criando formas de integrá-lo de forma efetiva a cidade de Porto Alegre e propor um conjunto de medidas que tornem viável uma circulação viária que atendesse os fluxos internos e a possibilidade de acesso ao quadrilátero;

- Mapas, Cartas e Aerofotogrametria – Foram utilizados mapas , cartas – escala 1:10000 - e aerofotogrametria – escala 1:1000 - executadas pelo Município entre os anos de 1982 e 1989, sendo esta a fonte básica de informações tendo, ainda, sido complementada pelos outros itens abaixo descritos;

- Visitas Técnicas – Efetuaram-se duas visitas “in loco” para análise visual e melhor entendimento da situação existente nos locais em estudo possibilitando, assim, a compatibilização dos dados utilizados com os dados reais verificados;

- Projetos Executados – Para um detalhamento maior das características das ruas em estudo e das outras nas suas cercanias se coletou, junto a Secretaria Municipal de Obras e Viações – SMOV, uma gama de projetos executados recentemente referentes aos locais, portanto, obteve-se assim os seguintes projetos executivos de engenharia:

· Avenida Voluntários da Pátria;

· Avenida AJ Renner;

· III Perimetral;

· Projeto Linha 2 do Metro (Ligação com a linha 1);

- Discussão entre Profissionais – Reuniu-se os projetistas de alguns dos projetos acima descritos para uma discussão a respeito de seus projetos e dados levantados pelos mesmos podendo, então, obter-se dados muito significativos para o desenvolvimento deste anteprojeto;

- Projetos Federais, Estaduais e Municipais – Através de consulta aos órgãos nas diversas esferas governamentais, buscou-se informações sobre projetos que interferirão no polígono em estudo, sendo constatada a existência de três grandes projetos nas proximidades da região em questão, são eles:

· Projeto Linha 2 do Metrô – É um projeto do Ministério dos Transportes e esta em fase de captação de recursos para sua execução;

· Projeto Rodovia do Parque – Este projeto esta sendo desenvolvido pelo Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Sul – DAER/RS;

2.3. Concepção da Via

A Av. Ernesto Neugebauer faz parte da malha viária,  da área do polígono formado entre a rodovia Marechal Osório(BR-290 ou Free-Way e a linha Um do Trem Metropolitano de Porto Alegre(TRENSURB).

A Av. Ernesto Neugebauer se localiza entre a Vila dos Ferroviários e termina na ponte sobre o rio Gravataí, cuja continuidade é a Av. Guilherme Shell, no município de Canoas. 

A Av. AJ Renner, que tem o seu final na interseção com a Ernesto Neugebauer, serviu de ponto de partida para os estudos de duplicação, o ponto inicial foi deslocado para antes da passarela existente o que proporcionou uma melhor acomodação dos movimentos da interseção.

A orientação básica do projeto foi a permanência, quando possível, da geometria existente sem grandes alterações no leito estradal atual. Por relevância foram consideradas as necessidades de fluides, segurança dos usuários, de se evitar interrupções, paralizações do trafégo, de se assegurar tempos mínimos de percurso e de se minimizar a ocorrência de acidentes, para tanto foi concebida a colocação de uma barreira física para divisão das pistas.

Tendo em vista o exposto acima, houve a necessidade da criação de locais que propiciassem aos usuários, que deslocam-se no sentido Porto Alegre – Canoas, a possibilidade de acesso aos seguintes locais:

· Empreendimento Irmão Caminhoneiro (Previsto pela Concepa);

· Acesso a BR-290

· Rua João Morreira Maciel.

Para viabilizar estes acessos, foi executada uma terceira faixa para estocar os veículos com segurança para acessar o local desejado.

A partir dos limitantes expostos anteriormente definiu-se como seção típica duas pistas de sete metros com uma divisão física de quarenta centímetros e passeio de dois metros no lado esquerdo e de um metro e meio do lado direito.

3. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

3. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

3.1. Introdução

O projeto de pavimentação tem como objetivo principal fornecer diretrizes para implantação da Av Ernesto Neugebauer em estudo. Foi desenvolvido de acordo com orientações do Laboratório de Solos – SMOV/EPO da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

A Avenida Ernesto Neugebauer localiza-se entre a Avenida A.J. Renner e a ponte sobre o rio Gravatai que divide os municípios de Porto Alegre e Canoas. Através das observações feitas pelas visitas “in loco” constatou-se que a via já está implantada precariamente com paralelepípedo em um trecho e com paralelepípedo e uma delgada camada de concreto asfáltico no outro. Outro importante fato a salientar  é a inexistência de drenagem pluvial nesta avenida, propiciando o acúmulo, nos pontos baixos, das águas das chuvas.

3.2. Estudos Geotécnicos

Visando determinar as características do subleito foram executados 10 furos de sondagem, a pá, picareta, alavanca e trado ao longo da via com distâncias variadas, até uma profundidade mínima de 1,50 m sob o terreno natural. Os materiais ocorrentes foram identificados quanto à textura e cor, sendo registrados no Boletim de Sondagem . 

Imediatamente após as sondagens os furos foram tapados, visando restituir as condições normais, sem ocorrência de danos aos usuários.

De cada furo e de cada camada foi recolhida uma amostra para a realização de  Ensaios de Laboratório (granulometria, índices físicos, proctor, CBR).

Através do Resultado dos Ensaios determinou-se que o subleito em estudo é bastante heterogêneo, composto por areia argilosa, argila arenosa  e areia siltosa de colorações vermelha, marrom e cinza. 

A seguir apresenta-se o quadro – Síntese dos resultados dos Ensaios com todos os solos coletados ao longo do trecho:

Síntese dos Resultados dos Ensaios

Quantidade de Ensaios
10

% Passando Peneira 200
30,98

LL
32,63

IP
14,60

Densidade Máxima
1727

Umidade Ótima
15,87

ISC - Média
11,47

3.3. Dimensionamento do Pavimento

Método

O método de dimensionamento do pavimento obedeceu os critérios presentes no "Método de Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis" do DNER (1996), do Engo Murillo Lopes de Souza.

Número Equivalente de Operações do eixo Padrão ( N )

Foi determinado o nº N, em acordo com a SMOV / EPO, por critério comparativo as vias projetadas nas proximidades, adotando-se:

- N = 4x108

 Índice de Suporte de Projeto

Para o estudo do dimensionamento da estrutura do pavimento foi calculado pela média aritmética dos CBR do subleito, o seguinte valor:

- ISP = 11,47%
Revestimento

O revestimento adotado será Concreto Betuminoso Usinado à Quente ( CBUQ ), em duas camadas, uma de massa grossa (BINDER) de 5 cm e outra de massa fina (rolamento) de 5  cm.

 Base 

Será constituída de brita graduada compactada até atingir pelo menos 100% em relação a densidade obtida em laboratório no ensaio de compactação pelo PROCTOR MODIFICADO.

Reforço

No orçamento foram previstos quantitativos de areia e rachão para serem utilizados no decorrer dos serviços de terraplenagem, conforme a indicação do fiscal da obra.

Estrutura do Pavimento

Revestimento com CBUQ (cm)
Base de Brita Graduada(cm)

Faixa II
Binder Faixa I
33

5
5


4. DISCRIMINAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

4. DISCRIMINAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

A seguir, apresentaremos o orçamento do projeto proposto, elaborado pela SMOV, com base na tabela de preços do referido órgão.
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E   N   T   R   A        O   R   Ç   A   M   E   N   T   O 2

4. ANEXOS

4. anexos

A seguir, estarão apresentadas as plantas do projeto geométrico.
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